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A semente é a estrutura de propagação das plantas superiores, as quais apresentam um 
grande número de proteínas depositadas durante a sua formação. Este trabalho tem como 
objetivo identificar, caracterizar e analisar comparativamente a presença de peptídeos 
antimicrobianos induzidos pelo fungo Fusarium oxysporum phaseoli, que possam vir a ser 
relacionados na defesa de plântulas de Vigna unguiculata, das cultivares de EPACE 10 e de 
feijão de corda resistentes a patógenos. Inicialmente as sementes de Vigna unguiculata, do 
cultivar EPACE 10 foram desinfestadas e colocadas para germinar em temperatura ambiente 
por 48 horas. Em seguida, as raízes das plântulas foram inoculadas em uma suspensão 
conidial de 0,5x105 esporos de Fusarium oxysporum phaseoli e crescidas por 24 horas após a 
infecção (Caruso et al., 1999, com modificações). As raízes destas plântulas foram submetidas 
a uma extração de acordo com Granier, 1988, dialisada contra água, liofilisada e nomeada 
extrato rico em peptídeos (ERP). Deste ERP foi realizado um gel de tricina na presença de SDS 
e revelado através da precipitação por nitrato de prata, o ERP foi ainda analisado através da 
técnica de DOT-BLOT, utilizando anticorpo anti-LTP, onde se pode constatar a presença de 
uma proteína imuno relacionada à LTP. Com o intuito de melhor caracterizar esta amostra, o 
ERP foi submetido à cromatografia de fase reversa em HPLC em coluna C2C18, e as frações 
resultantes deste processo foram submetidas a gel de tricina na presença de SDS e reveladas 
através da precipitação por nitrato de prata.
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